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RESUMO: Foram avaliados o período de adaptação e o tempo de pastejo de 16 vacas mestiças leiteiras, sendo 4 vacas adultas e 12 jovens, 
num banco de proteína de Gliricidia sepium com tempo de permanência de 120 min/dia. No primeiro dia o tempo de pastejo foi de 45 min, 

aumentando para cerca de 100 min após o terceiro dia. Nos primeiros quatro dias, vacas adultas apresentaram maior tempo de pastejo (96 

min/dia) que vacas jovens (81 min/dia), depois não houve diferenças entre os animais, sendo que o tempo médio de pastejo foi de 99 (+12) 

min/dia. Estes resultados indicam que os animais adaptaram-se com facilidade ao consumo de G. sepium e mantiveram-se pastejando por 

82,5% do tempo de permanência no banco de proteína. 
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ADAPTATION PERIOD AND GRAZING TIME OF CROSSBREED DAIRY COWS ON PROTEIN BANK OF Gliricidia sepium 

ABSTRACT: The adaptation period and the grazing time of 16 crossbreed dairy cows, being 4 adult cows and 12 young, on Glirícidia 
sepium protein bank with time of permanence of 120 minutes per day, were evaluated. In the first day, the time of grazing was 45 min, 
increasing for about 100 min after the third day. In the first four days, adult cows presented larger time of grazing (96 minutes) than young 
cows (81 minutes), and after there were no differences among the animals, where average grazing time was of 99 (+12) minutes. These 
results indicate that the animals casily adapted to the G. sepium intake and remained grazing for 82,5% of the time of permanence in a 
protein bank. 
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INTRODUGAO 
Gliricidia sepium é uma érvore leguminosa de uso multiplo integrada aos sistemas de produção agroflorestal das Américas Central e do 
Sul, sendo utilizada principalmente como cerca viva, sombra para cacau, suporte para cultivos, produgdo de lenha, madeira e forragem. 
Depois de Leucaena Leucocephala, G. sepium é a arvore de uso multiplo mais cultivada nas regides tropicais, pois cresce bem em areas 

em que a primeira não alcanga desenvolvimento satisfatorio (SIMONS e STEWART, 1994). É de fácil propagação por estacas e resiste 
bem ao manejo de podas e ao pastejo. É utilizada como forrageira em pequena escala, sendo que muitos trabalhos tém demonstrado sua 

capacidade em aumentar a produção de leite e carne quando utilizada como suplemento protéico para ruminantes com alimentagio basica 

em pastagens. 
Uma forma econdmica de oferecer G. sepium aos animais é através do pastejo direto em bancos de proteina. No entanto, em algumas 

regides sua forragem apresenta problemas de palatabilidade e aceitabilidade, podendo ser totalmente rejeitada pelos animais (SIMONS e 

STEWART, 1994). O problema de palatabilidade ¢ atribuido a presenga de cumarina, composto volatil que pode ser toxico para não 

ruminantes (GRIFFITHS, 1962, SKERMAN et al., 1991). Animais jovens ou de regides onde não há ocorréncia da espécie normalmente 

apresentam rejei¢ao ao consumo de sua forragem. O aumento da aceitação pelo animais pode ser conseguido através de um longo periodo 

de adaptação e pela utilizagdo de animais já habituados ao pastejo desta espécie para induzir a aceitação por outros (NTFA, 1989). A 

rejeição de G. sepium por cabras e ovelhas desapareceu trés semanas apos ter sido oferecido pela primeira vez aos animais (CAREW, 

1983). 

O objetivo deste trabalho foi determinar o periodo necessario para a adaptação de vacas leiteiras mestigas ao pastejo de G. sepium em 

banco de proteina e verificar o tempo gasto com pastejo durante o periodo de ocupagdo do banco de proteina. 

MATERIAL E METODOS 

O estudo foi realizado no Centro Agrondémico Tropical de Investigacion y Ensefianza (CATIE), em Turrialba, Costa Rica, em regido de 

Floresta Umida Premontana Tropical, utilizando-se um banco de proteina de G. sepium com 0,22 ha, dividido em quatro piquetes, 
estabelecido por estacas deitadas em sulcos espagados de 1,7 m. Trés meses antes do inicio deste estudo, as plantas de G. sepium foram 
cortadas a 0,5 m de altura. No inicio do pastejo o banco de proteina apresentava em média 1,65 m de altura de plantas ¢ 1.675 kg/ha de 
matéria seca disponivel. 
Para observar o periodo de adaptação e o comportamento durante o pastejo, foram utilizadas 16 vacas mestigas divididas em duas 

categorias: 12 vacas jovens (1º ¢ 2% cria) e 4 vacas adultas (4º cria ou mais). Antes do inicio do estudo, os animais não estavam 

acostumados ao consumo da forragem de G. sepium em bancos de proteina, sendo que alguns animais pastejavam esporadicamente os 

aixos das cercas vivas existentes nas pastagens do CATIE. 

Durante 12 dias foram observados o tempo de pastejo durante os 120 minutos em que os animais permaneciam no banco de proteina de G. 

ramos mais 

sepium, logo após a ordenha da manhã. O restante do dia os animais utilizavam uma pastagem degradada, onde predominava Paspalum 
spp., de baixa qualidade nutricional. A coleta de dados foi feita através de observagdo visual, a cada 5 minutos, sendo anotado as atividades 
de pastejo e não pastejo (descanso, ruminagdo, etc.). A análise estatistica foi realizada através do programa SAS (1985), considerando o 
tempo médio de pastejo por dia, diferencas entre animais e categorias (vacas jovens e adultas) e número de animais pastejando durante o 
periodo que permaneciam no banco de proteina. 

O tempo médio de pastejo por dia apresentou diferencas signicativas (P<0,05), sendo que o menor tempo de pastejo foi no primeiro dia, 
com 45 minutos, aumentando para 93 e 85 minutos no segundo e terceiro dia, respectivamente, e estabilizando-se em torno de 100 minutos 
a partir do quarto dia (Figura 1). Variações observadas após o quarto dia foram devido a chuvas ocorridas durante o periodo de pastejo. 
Desta maneira, considerou-se que quatro dias ser o periodo de adaptagao de vacas ao consumo de G. sepium em banco de proteina, quando 
mantidas em pastagens degradadas. 

Na fase de adaptação (primeiros quatro dias), houve diferencas significativas (P<0,05) entre as duas categorias utilizadas quanto ao tempo 

de pastejo, sendo de 96 minutos/dia para vacas adultas ¢ de 81 minutos/dia para vacas jovens. Após o periodo de adaptação (5 ao 12 dia), 
não foram observadas diferengas (P>0,03) entre os animais e as categorias utilizadas quanto ao tempo de pastejo, sendo de 99 £12 
minutos/dia, o que corresponde a 82,5% do tempo em que as vacas permaneciam no banco de proteina 

A quantidade de animais pastejando nos 120 minutos de permanéncia no banco de proteina após a fase de adaptagdo (5" a0 12 dia) iniciou- 

se com 100% nos primeiros 5 minutos, reduzindo-se significativamente (P<0,05) até 75% aos 60 minutos, mantendo-se ao redor deste 

patamar até os 120 minutos, final do tempo de permanéncia das vacas no banco de proteina (Figura 2).



CONCLUSÕES 
O período para a adaptação dos animais mantidos em pastagens degradadas ao pastejo em banco de proteína de G. sepium foi de quatro 
dias. 
As vacas adultas adaptaram-se com maior facilidade ao consumo de forragem de G. sepium que as vacas jovens. 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que os animais adaptaram-se com facilidade ao consumo da forragem de G. sepium e 

mantêm-se pastejando a maior parte do período de permanência no banco de proteína. 
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Figura 1 - Tempo médio de pastejo de vacas leiteiras mestigas mantidas em banco de proteina de Gliricidia sepium por 120 minutos por dia 

após a ordenha da manha. 
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Figura 2 -Porcentagem de vacas leiteiras mesticas pastejando, após o período de adaptação (5” ao 12” dia), durante a permanéncia no banco 
de proteina de Gliricidia sepium.


